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“consumir pedaços”



entrega, literatura industrial ou “picadinho de romance”, representa um marco na história da 

que podemos chamar de “casa textual”, antes de se transformar em um verdadeiro 
–

–

“romances de novidade”, o folhetim vai transformar totalmente os hábitos dos 

–



“Sem o jornal, o meio de ação literária falharia completamente, pois o livro ainda não era, no 

cotidiana” 



grupo de intelectuais posteriormente denominados de “Grupo Maranhense” (1832
ionar a São Luís “o codinome de Atenas Brasileira, incutir na sociedade 

, como a terra e, sobretudo o homem” 



–

–



“ ”

de partidarismo político, sob o argumento de que “O Globo é perfeitamente imparcial em 

política e absolutamente independente em suas manifestações” (

os redatores defendiam a “glorificação” dos partidos enquanto expressão legíti

“decente” e o controle sobre a linguagem e o comportamento do



jornalismo “acima dos interesses”, é inevitável reconhecer que o fazer jornalístico é 

“o 

jornal tem posições a sustentar, mas também tem um público pelo qual zelar”, o que implica 

ao noticiário factual, servindo como plataforma para a difusão do “gênio nacional”. 

se, ainda, com a rejeição dos “preconceitos e vícios” 

época. A crítica velada à abolição da escravatura, apresentada como um “prejuízo” p

“levar em alta consideração os seus leitores em potencial e imaginar os impactos que o seu 

texto terá no leitor ideal por ele almejado”. Esse condicionamento afeta desde a escolha dos 

guiados por “paixões partidárias”, pois isso comprometeria a clareza intelectual e moral. 



era a de servir como “instância equilibradora”, mediadora do debate público e promotora do 

omo “um primor literário”, destacando seu “sobejo estilo” e a beleza da construção narrativa 

acontecimentos. Como aponta Barros (2023, p. 61), “teríamos, aqui, dois gêneros distintos 

da opinião?”. Essa reflexão é central para compreender que a informação jornalística, mesmo 

em sua aparência mais “objetiva”, é sempre filtrada por escolhas e

“ ” “ ”



“

”.

“leituras baratas para todos”, presente em anúncios de 



: “Cartas às leitoras do Globo”

“

”

“ ”

utro elemento significativo que merece destaque são as “Cartas às leitoras

”, frequentemente publicadas nos jornais e revistas do período. Essas cartas estabeleciam 
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”

“

” “ ”
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“ ” “ ”

frequentemente descrita como uma espécie de “lar textual”, antes de consolidar



se que esse espaço dedicado ao “passatempo” dos 

Meyer: “nele

lançados” (





“ ”



“ ”

“ ”

“ ” “
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“tinha receita certa para apaixonar seus leitores”. Para o crítico 

sua imagem como símbolo de uma literatura “menor” e comercial.

—



“ ”

defende Abreu (2006, p. 82), “A literatura promove o aprimoramento da 

leitor, seja conhecida por meio dos livros”.



desdém pela crítica que, alinhada à concepção de uma “literatura legítima”, valorizava 
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